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À LPÍ do terror. 

CAYEANT CÔNSULES 

"Um dos nossos collaboradores expendeo 
era o n. 143, sob a segunda epigraphe que 
hoje tomamos, observações muito judiciosas 
sobre o grande assumpto, que preocupa ge­
ralmente a todos, e muito especialmente a 
numerosa e muito importante classe dos La­
vradores ou Fazendeiros. 

A conseqüência necessária de taes obser­
vações, e de outras idênticas, que tem apa­
recido em toda a imprensa da Província, e 
mesmo da corte, é nossa epigraphe. 

Vale mais prevenir os delictos do que pu­
nir, e tal deve ser o tim de uma boa legis­
lação. Esta verdade foi enunciada pelo pri­
meiro regenerador do direito penal o im-
mortal Zacarias. Sò é incontestável a ex-
cellencia do principio, nos crimes cujas pe­
nas podem achar-se em perfeita relação 
com os delictos, em que ha—reparação— 
torna-se de valor immenso n'aquellesem que 
é impossível perfeita relação da pena com o 
ri ei ic to que v—irreparável. 

Se está provada a ineficácia de nossa Lei 
excepcional, para prevonir o funestissimo 
crime comettido-pelos escravos centra a vi­
da dos Senhores; se está do mesmo modo 
provado, que o arbítrio adoptado pelos Tri-
bunaes de Jurados, do entregar aquelles 
desgraçados a vendicta particular,tera pro­
duzido effcito inteiramente contrario ao que 
se tinha em vista, que o exemplo do mar-
tyrio a que são entregues os infelizes, lon­
ge do atemorisar a prevenir a reproducção 
de taes crimes, tem antes incitado e feito 
mais victimas ; o que poderão inventar fora 
do circulo da Lei Draconiana que temos, 
e do terrível arbítrio da vendicta particu­
lar ? Que penas poderão prevonir o gran­
de crime, estando esgotados aquelles meios. 
sem contestação possível, os mais aflectivos 
de quantos possão immaginar ? Ainda mes­
m o retrogradando a crueldade dos tempos 
idos,nada encontrarão que possa oiíicazmen-
te prevenir, e só conseguirão—barbarisar-
nos—expondo nos a animadversão. 

Prevenir o crime é a única questão que 
deve ser descuti Ia, e para a qual deve ex 
clusivamente voltar-se a attenção geral. 

Deve porem o Legislador preocupar-se 
com os meios preventivos com efiicacia pa­
ra o caso, poderá encontral-os para serem 
tradusidos em uma Lei ? E' o que, em nos­
sa humilde opinião,entendemos não ser pos­
sível. 

de copos d agôa. Cada associado que tenha 
a necessária liberdade de expender oi 
milia como pudor suas idóas,e os f.ictos que 
tem observado. Não sejão adraittida 
soas fxtranhas a classe, porque ainda que 
' muito sabias sejão,só hirão perturbar o em-

São os próprios Fazendeiros os legislado-' brulhar os negócios, nos gi 
f res competentes para o c; i vai n'isto de ostòntosa erudicção, o com theom 

travagantes. 

Desde que os Clubs ou comícios tenh 
xados suas idéas sobre o assumpto e for­
mulado as providencias ou medidas a adop-
tarem, devem promover a reunião em a lo­
calidade que mais cominoda seja, em Con­
gresso? Qual congresso, uma reunião d-1 

comissões dos clubs locaes que soja o inici 

o pensamento de que, devão ou possão de­
cretar em seos domínios, medidaas coerceti-
vas para aquelle fim, taes meios nunca pre­
venirão ciimes, quando mesmo fosse licito 
ou permettido tornarem providencias fora 
do cireulo da Lei. 

Os meios são todos indlrectos. A veraci­
dade d'esta proposição encontra-se na isem-
pção daquelle crime em muitos Estabeleci­
mentos Agrícolas com grande importância, 
nos quaes os proprietários não tem sido con­
quistados nem ao menos por meros indícios 
de tentativas. 

O que fazer ? Precisamente o que os Fa­
zendeiros já terião feito,se em todos os nos­
sos centros de grande producção, onde se 
achãò as fazendas povoadas pelo elemento 
servil, existissem pelo menos modestos co­
mícios agrícolas,em que se reunissem e tri-
tassem de assumptos que interessão a nobre 
profissão que exercem. Se assim estivessem 
organisados, já terião a!tendido com sua 
«competência» o gr |ue temos 
inabalável convicção, não existeria, se os 
Lavradores estivessem em toda parte reuni­
dos em associações, porque haveria unifor­
midade na direcção das fazendas,quanto ao 
tratamento do pessoal, inspecção, e metho-
do do trabalho, que são condi ões geraes, e 
não estudem com a technica.isto é culturas 
especiaes, e no que também immensamente 
lucrarião os fazendeiros por meio das asso 
ei ações. 

Entendemos por tanto que o caminho a 
andar com segurança e efiicacia, é despen-
sarera os fazendeiros o concurso dos Legis 
ladores, e tratarem sem a minima demora 
de reunirem-se em comícios ou clubs, como 
modernamente se diz, em todos os munici 
pios,e discutir os meios preventivos que de 
vao ser p;eral e uniformemente adoptados, 
a respeito d'aquellas condições das quaes 
divem destacar, e ser a primeira delibera­
ção,—cessar o isolamento em que se achão 
no meio dos Escravos. 

Afora esta medida que não- sofr^ demo­
ra, devem ser muito meditadas todas as ou- I folhas de papel. Entra em campanha con-

santes. Acaba d irisioneii 
itos livrmhos que d'oiu avante não po-

círcular no s i io. 
Carece que ivifiros \ o ii-

inte a 1 rte e o • 
presso em Rerlin, ou o J, 
brochura publicada ei 
de allema correi ia grande perigo e a pró­
pria coroa o.scill.tria na ca i impera­
dor Guiiherme. 

Era Chicago, em Paris ou no Brazil. 
brochuras são inoffensivas, mas na Allema-
uha são perigosas. Para que serve então 
ter tantos soldados em armas, cobrir de ba­
talhões as margens do Kheno. fazer com que 
em Coblence ou em Mayenoe de três tran-

de uma Associação Regional, que abrangei seuntes dois andem de uniforme, se este-
pelo menos a zona cli • ! exercito immenso devo ser ameaçado pela*. 
vincia, e na qual sejão admíttidos com 
cios os Fazendeiros de quaesquer localida­
des! parecondo de justiça e conveniência 
que seja em Campinas, entro outras r. 
por ter iniciado o primeiro comício ou club 
de Lavoura na Província. 

N'aquella reunião discutirão as propostas 
locaes e adoptarão a melhor, devendo por 
feixo a deliberação da creação d'Associação 
Agrícola d'Oeste, sendo fundadores todos 
os que comparecerem e tomarem parte nas 
deliberações. 

Parece-nos que se for uniformisado con­
venientemente o tratamento pessoal dos Es­
cravos, o methodo do trobalho, e a inspec 
ção em^todas as fazendas,-a Estatistrca não 
registrara mais assassinatos dos Senhores, 
e nem mesmo Feitores, e mais Empregados. 

A grande imprensa da capital deve pres­
tar attenção ao assumpto que modestamen 
te lembramos, e fazer o serviço que pode 
pela autoridade que exerce sobre a opinião 
publica. 

Contra a lei do torror. 

Caveant Cônsules. 

N 

Do nosso correspondente ) 

Cavacos parisienses. 

Bismark acaba de declarar a guerra ás 

trás, não deve haver sofreguidão, e sobre­
tudo deve banir-se ò aparato, os descursos 

Unia flor cm leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

(Continuação do N. lli'3) 

Os dentes de maravilhosa alvura perten­
ciam-lhes sem contestação, pois os compra-

i ra na acreditada casa de Willian ROÍ 
U m vestido cheio de babados, laços, ren­

das e fitas, feito de uma fazenda de vinte o 
dous franco o metro, apertava-lhe do 
dadamente a cintura. 

A cabeça orna-se de nm toucadi 
de vivo carmesim, das orelhas pendiam-lho 
brincos de coral, o nos dedos trazia ai 
de todos os feitios ornados de toda a quali-

as preciosas. 
E m seus lábios mor , m 

sorrisos de dansarina no exercício de suas — Bom dia pequena, disse elle á criada ; 
eu sou o pae de Pamella, vo>.ho com meu 
amigo Leonidas e sua filha ; a patroa nos 
espera. 
— Entrem, disse a criada sorrindo. 
— Ah ! como jà sou aqui conhecido ! tor­

nou Gallimand com intõnação de vaidade. | - Bravo ' exclamou Belzebuth com o 
O três companheiros entraram. gracioso de seus sorrisos. Brovo! como 
Atravessando uma sala mobiliada com [ são pontuaes nu dos! 

tanto luxo quanto mau gostos Gallimand 
bateu a uma porta e immediatamente Bel-

tra as gazetas. Começa o bloqueio riosjor-
naes. Bombardeia as brochuras mal pen? 

Ah ! que vamos ser duas amigas, como 
nem imaginai... Por minha parto, declaro 
desde já, que adoro-a até á loucura '... 

E Belzebuth acompanhava esta catadupa 
de frases do uma chuva de caricias. 
— tiein ! -que finória! murmurou Galli­

mand ao ouvido do Leonidas. 
— Canta como um rouxinol, tornou-lhe 

este no mesmo tom. 
— Que dizes a isto Leonidas ? 
— Digo-te que uma bicha destas de 

caminha a pequena em m< 
) de vinho. 

Emquanto os do.us trocavam entre si estas 
funeções, o os olhos pequeninos e escuros palavras* sempre em voz baixa. Leontina 

aturdi sabia que responder a loqua-
nth. 

tagarella, sem se importar com o silen-

brilhavam ch i duplicidade. 

X 

B E L Z E B U T H E LEONT.NA cio da menina prosoguia, por deante. 

visões de um escriptor que se lembrar de pu­
blicar o Calechisino d'um patriota aliem 

pois a que está reduzida a Allemanha 
depois de sete annos de gloria. Tem o tor-
terror das brochurase dos gtzeteiros. Pe­
de a salvai; is de exe os bur-
guezes allemães tirado direito de perguntar 
o que ganharam em tantas victorias. 

Annexações, milhares de milhões, forta­
lezas, desvaneceram-se como fumo. A Al-
sacia e a Lorena tomaram-se cancros para 
a industria allemã. O ouro da França ser­
viu para dotar os generaes o engrossar o 
thesouro de guerra. Quanto ao povo deve 
contentar-se com o azorrague com que o 
vae zurzindo o muito poderoso príncipe de 
Bismark. 
Depois de ter combatido o fantasma ne­

gro, Bismark sempre contra o espectro ver­
melho. Foi a Canossa, como o velho imoe-
rad >r allemão, humilhar-se ante o pap.k e, 
na volta, fez as pazes com a sotaina para 
declarar a guerra á blusa. 
Julga que fazendo a guerra ás brochuras 

acabará com a propaganda que teme. Não 
sabe ou esqueceu que, em matéria de propa­
ganda, a mais perigosa á a propaganda sur 
da, occulta.que se disfarça e cresce na som­
bra. 
De nada serve às potências o prescrever-

as brochuras. O livro faz-se pequeno, atra­
vessa a fronteira, corre de bolso em bolso. 
De facho de luz que era, avistando-se de to--
da a parte, torna-se phosphoro que passa de­
sapercebido, mas que, a um momento dado-
causa grandes incêndios. 

Quem sabe mesmo se estes livros socialis­
tas que Bismark aponta á vendicta dos seus 
agentes eram lidos em Berlim ? O que é 
certo é que serão agora, que correrão dis-

Vibrando um tympano, a dona da casa 
disse á creada que acudio ao chamado. 

— Traze absintho para estes senhores. 
Emquanto os dous condignos amigos pre­

paravam essa perniciosa bebida que tem 
feito mais victimas do que o arsênico e o 
acetato de morphina, Belzebuth admirava-
se do pouco apreço que Leontina dava aos 
esplendores do aposento para ond.í a con­
duzira. 

ine servia de quarto de dor­
mir a Belzebuth. estava na 
[rada com excessivo luxo. 

As poltr 
de estofo com boi >uro, a. pêndula e 
os cnn todos- doiradüs, allectavam is 
fòrm irado-
de Luiz 

i» imitação de Boule, os-. 
Vamos minha lindinha, vamos minha guarda-vesti dos do portas d"espelho. 

zebuth apresentou-se em corpo e alma. 
A dona cia casa era uma mulher baixa, 

gorda de modos posseiros e vulgares. 
Poderia quantdptuiito contar de quaren­

ta e cinco a cinc^nta annos. 
Seus raros cabellos, excessivamente cres­

pos, conheciam a utilidade da rgua af\ 
na o de certos cosméticos contra a rebel­
dia capillar * 

O licor branco, o carmina vegetal, o'Ò 
das sultanas, ostentavam suas pinturas nas | reira, que está frio ; é 
faces e lábios de^elzebuth. 

mios esse chapéo e essa mau -
... ponhamo-nos á vontade... 

E juntando a acção ã palavra, Belzebuth 
E tomando as duas mãos de Leontina a-l tirou o c 

portou- as com toda a expansão. I soltando enthusiasticas exclam i des-
—- Eis finalmente a minha i que'cobrir o talhe ;>. 

tão ardentemente desejava conhecer, e dej Gallinand querendo dar uma 
quem tenho ouvido fallar tanto que, Deus] prova de sua familiariedade n i inter­
ino perdoe, cheguei a suppôr que exagera­
vam !... Vejo. no entanto, que não me ha­
viam enganado!.-. Como c bonita!... como 
é mimosa I... como é gintil !... E' um an-

rompeu Belzebuth : 
— Vamos! miuhacomadi 

•v amável com os amigos, mande vir 
absintho p ira nos abrir o apetite e poder-

um verdadeiro anjo .'... Nunca vi na-|mos fazer honras ao jantar. 
da mais berilo, nem mais perfeita!... Ve-j — Pois não ! acudio Belzebuth dissimu­

la, minha menina, venha sentar-se á la-l Lindo uma careta de descontentamento po-
é preciso aquecer es- is a semeeremonia do Gallimand não lhe 
Ceadrilion... |agr\d'iva muito. 

paredes irradas de par«el car­
mesim e o soalho tapetado também der ver­
melho. Qu : 
de bons autores, gravur tuas orna­
vam os vãos das portas e janellus, com cor­
tinas o reposteiros. 

U m a tríplice corronte- prateada pe i 
do florão do tecto, sustentando um lampoão 
de aiabastro de vidros foscos. 
— Q rainha Un Hn 
juntou Bolzebuth a Leontina que, com > 

saber.ios, mostrava-se indilVerente a torl 
esse luxo. * 
— E" tudo muito bonito, respondeu olla., 

simplesmente. 
— Nunca vio cousa igual, nãoé assim.?•;•'•• 
— Nu n 
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farçados debaixo das blusas as officinas.que 
serão commentados e que se procurará nel-
les allusões era que o autor nem sequer pen­
sou. 
Combata-se pela razão e em plena luz u-

,ma doutrina, vencer-se-ha com o tempo se 
fôr destituída de senso. Pelo contrario,per-
seguil-a é fructiíical-a. 

Quem quizer, mesmo como uma idéa fal­
sa orlar uma religião é fazer martyres. A 
.oppressão traz mais tarde ou mais cedo a 
revolta dos opprimidos. 
Um estado não poderá ter uma existência 

solida se não se apoiar na liberdade que traz 
,o bem-estar do maior numero. 

A Allemanha offerece-nos n'este momen­
to uma lição terrível. Oxalá que a possa­
mos aproveitar. 

A5 Maria Concebida sem poecado 

Tota pulchra es, Maria, 
jEt macula originalis uon est inte. 

•Os annaes do Christianismo registram nas 
•suas paginas iminortaes acontecimentos es­
trondosos, que a fria mão do tempo não po­
de apagar. 
Ha épocas memoráveis, ha dias que syn-

thetizão em si mysterios insondaveis, a que 
•se prendera os destinos de toda a humani­
dade, o desenvolvimento da civilisação 
christã, o apparecimento d*uma nova ordem 
de cousas. 
Tudo, que é obra do homem, brilha hoje 

,como meteoro, deixando para amanhã uma 
vaga lembrança. 
Tudo que é obra de Deus, nunca morre, 

pois tem o sello da eternidade. 
Tal é o dia oito de Dezembro í 

"Nos arcanos da Providencia e da Miseri­
córdia do Todo-poderoso, que tudo dispõe 
suavemente, estava marcado o dia para 
realisar-se. na plenitude dos tempos a re-
.dempção da progenie humana, que o pro-
tophasto Adão, abusando da liberdade do 
seu arbítrio, abismou na infelicidade. 

A livre vontade da Creatura Deus oppõe 
,a sua livre presciencia e a sua inesgotável 
misericórdia. 
Quer remir a humanidade, mas de uma 

maneira sensível para que a sua obra ap-
parecesse mais manifesta. 

Ab ceterno Cordeiro Immaculado tinha 
derramado seu sangue precioso, como re 
velou ao extatico de Patmos, porque a idea 
da rederrrpção é eterna e só depois realizou 
se no tempo e no espaço. 

Christo, humanando-se, mas como um de 
nos e para tão alto fim escolhe uma mulher. 

Então esta mulher estava nos conselhos 
da Divindade. Ab ceterno ordinala sum et 
cx antiquis antequam terra âcret. (Pro: 8o 

23) 
Elle santo innocente, immaculado esco­

lhe uma mulher, enrequecendo-a com todos 
os privilégios supernaturaes, elevando-a so­
bre a natureza e pela graça sublimando-
a ao mais alto fastigio da gloria. 
Nesta obra de tanto alcance concorreu 

toda a S. Sa Trindade. 
Deus Padre, chamando em resenha todas 

— Seria bem feliz, eu imagino', se tives­
se um quarto como este, não ? 

— Não ambiciono tanto luxo. 
— Pobre creança!... e porque não am­

biciona este luxo ? 
— Se tivesse ambições não seriam estas ; 

porventura os moveis de luxo fazem a feli­
cidade de alguém ? 
— Pois não, elles contribuem muiio pa­

ra a nossa ventura ! 
— Não sei de que modo. 
— Como é ingênua e simples!— excla­

mou Belzebuth com enthusiasmo. 
Depois acerescentou sorrindo : 
— Ora diga-me, então, em que consiste 

a felicidade ? 
Leontina suspirou. 
— Coração que suspira não sabe o que 

deseja, tornou a corretora d'amor; é eoino 
uma pombinha branca esta rainha Leonti­
na... Vamos, um pouco de franquesa com 
sua amiga... vejamos o que se passa nessa 
cabecinha de vento. 

— Meu Deus ! parece-me, senhora, quo 
a felicidade é bem fácil e bem pouco exi­
gente...— Não tendo necessidades não te­
nho desejos ; o luxo não me sedu?. 
quero ?—viver na obscuridade trabalhando 
honradamente, eis tudo quanto basta para 
que eu seja verdadeiramente feliz. . 
— Na verdade contenta-se cora bem pou­

ca cousa, minha menina I —acudio Belze­
buth rindo-se estrondosamente ; na verda­
de pede pouca cousa 1 

— Não i tão pouco como lhe parece, a 
prova está em que isso mesmo que a senho-
ca julga pouco, não consigo obter. 

as gerações vindonras, ancioso procura so­
bre quem posar-se. 
Encara entre ellas um'alma bella. que 

agrada com preferencia : abre os thesouros 
da sua omnipotencia o grandeza, enrique­
cendo a alma d'Aquella Bemaventurada 
de maneira a ser primeira a todas as crea-
turas e inferior somente a Deus. 

Vocans generationes ab exordio: in om-
nibus requiem queesioi... requievit in laber-
naculo meo. (Eccl 23") 
Deus Filho preserva com uma redempção 

prevenlioa a alma d'Aquella em cujas en­
tranhas devia encarnar-se, e eraquanto as 
águas d<> peccado manchavão todos os fi­
lhos de Adão, Maria nem por um instante 
conheceu o que é culpa. Aos outros espíri­
tos foi dada a graça em maior, ou menor 
quantitade, á Maria porém foi dada sem 
medida, em toda aplenitude, sem que por 
isso esgotasse as riquezas da Divindade. 
Gr alia twleris per partes preestatur: Ma­

ria! vero simul se toda infudil plenituclo 
gratiez. (S. Heer.) 
O Espirito Santo, Espirito de Sabedoria 

e de clemência, mystico esposo de tão dito­
sa Creatura enche-a dos seus dons ineffa-
veis, de maneira que Maria sahiu a Obra 
mais perfeita, mais augusta, synthetizando 
todas as bellezas e harmonias do mundo 
physico e espiritual. 
Sapienlia ccdificavít sibí domnm, excidit 

in oe calumnas septem. ( Prov. cap. IXo 1°) 
O Angélico Dr. d'Aquino chama Maria 

complemento da SSra° Trindade, mediando 
entre a terra e o ceo, chegando-se ao thro-
no do Deus. 

Co,. loüus Trinltails, peHín-
gens usque ad thronitm Dei. (S.Thom.Opsc. 
Maria é o complemento da Trindade, não 

porque Deus careça de attributos e carac­
teres, que possa recebel-os de uma creatu­
ra embora nobre e privilegiada, mas sim 
porque Maria completa a obra de Deus pela 
manifestação ad extra, apresentando ao 
mundo o esperado dos povos, realizando o 
que estava nos conselhos divinos. 

De qua natus est Jesus. ( Math. 1° 16") 
E como não devia enthusiasmar-se Ma­

ria, conhecendo o quanto obi\;u em se prol 
o Todo Poderoso ? 
Possuída de regosijo e de admiração ex­

clama com Izaias—Eu me regosijarei sobre­
maneira no Senhor e a minha alma exulta­
rá no meu Deus ; porque Eile me cobriu 
com vestiduras de salvarão e me rodeou 
com um manto de justiça... 

«Grandens gaudebo in Domino et exul-
âbit anima irrea in Deo meo, quiá induit 
me vestimentis Salutis. (Isaias cap. 61" 10) 
Maria mesma levanta o hymno mais su­

blime e inimitável, o Magníficat, porque 
Deus fez «'ousas grandes para com Ella 
pondo os seus olhos na baixeza da sua es­
crava e descortinando o futuro, Ella prevê 
o desenvolvimento do seu culto e cheia de 
confiança diz. de hoje em diante me cha­
marão bemaventurada todas as gerações. 
Ecce enim ex hoc beatam me dicent om-

nes generationes. (Luz. Io 47°) 

A Immaculada Conceição de Maria SSn,a 

é o dogma mais consolador da Theologia 
Catholica ! 
Este privilegio é a estrella mais fulgen­

te, que abrilhanta a sua coroa. 
Quando as doutrinas mais atrevidas e er­

rôneas queriam substituir o naturalismo ás 
verdades consignadas nas divinas Escriptu-
ras, impugnando e negando os santos prin­
cípios da revelação, a Egreja, que e a de­
positaria do Evangelho e então da revela­
ção, proclama Maria isenta de toda'a culpa 
original e actual, confirmando ainda uma 
vez a degradação da humanidade, a soli­
dariedade do peccado contrahido em Adão, 
a necessidade e mesmo o grande alcance da 
redempção. 
O século XIX presenciou á saneção d'u-

ma doutrina encerrada na Escriptura. A 
Egreja, proclamando Maria Immaculada, 
condemnou os erros de Ario, de Pelagio e 
de Nestorio, reproduzidos debaixo de vistas 
enganadoras. O ensino infallivel d'Ella deu 
o golpe mortal ao philosophismo. 

Maria esmagou com o seu pó virginal a 
soberba cabeça da hydra infernal. 

«Serpentis caput viigineo pede contrivit» 

Sim, —Maria pode dizer que Deus não 
permittio que a sua escrava fosse mancha­
da com a baba do peccado. 
«Non permissit elle Dorainus ancillam 

suam coiuquinan.» 
Deus santificou a casa em que devia fe­

char-se por nove mezes. 
«Sanctificavit tabernaculum suum Altis-

simus. 
Eis que o inspirado A chama jardim fe­

chado, bella como a lua. escolhida como o 
sol, terrível como exercito cm campo de 
batalha. 
«Pulchra ut luna, electa ut sol, terribi-

lis ut castrorum acies ordinata.» 
Eis porque Maria formou o objecto d'um 

culto especial desde o inicio do Christia­
nismo. 
Eis porque não ha lugar, por mais inhos-

pito que seja, em que não se honre Maria : 
não ha povo por mais atrazado que não le­
vante a sua tosca voz a Maria. 

E' assim que se honra aquella a quem 
Deus quizer honrar. 
«Sic honorabitur quem cumque Rex vo-

luerit honorari. (Esther 6U v. 9°,) 

Deixemos por pouco, filhos da culpa, os 
cuidados desta vida transitória, deixemos 
as affeições materiaes, elevando o nosso es­
pirito para as supremas alturas do infinito, 
unindo os nossos louvores ás vozes mavio-
sas dos espíritos celestes para saudar Maria 
Immaculada, e render homenagens à mais 
perfeita e nobre Creatura. 

Maria Immaculada ! 
Ella é a causa da nossa algria ! 
O cantor hebreu no assomo das suas -as­

pirações compõe a ode atisona, cantando o 
triumpho da Vergontea de José. (Izaias, 
XI. v. 1°) 
O Rei Propheta ao som da sua harpa fa­

tídica cantava, que Deus revestiu de força 
a Maria e fez que o seu caminho fosse im­
maculado. 
«Deus precinxit me virtute et posuit im-

maculatam viam meam. ( Psalm 17, 'AS. ) 
De Maria fallava Salamão no Seu poema, 

o Cânticos dos cânticos, consagrando-lhe as 
mais bellas figuras. 
Gedeão quiz significar o fereza immacu­

lada de Maria no seo velho mysterioso. 

Moyses alludia à Virgem SSras quando 

— Quando não se tem experiência da 
vida, sustentam-se idéas absurdas como es­
sas ; mas dentro em pouco, pensará de mo­
do diverso. 
— Duvido muito, que mude tãodepessa. 
— Sou eu quem lh'o garante. 
Seontina não querendo discutir calou-se. 

Belzebuth, porem, continuou : 
— Jovem, formosa e seduetora o quanto 

se pode ser, não é para a obscuridade que 
foi feita, mas para a luz, para o brilho: ... 
A minha Leontina é como as violetas que 
vegetam escondidas sob a folhagem, mas 
que derramam duplicado perfume cheias de 
alegria quando dahi arrancadas vão for­
mar boaqufíis com as rosas e junquilhos. 
— Ignoro se ellas derramam mais per­

fumes nem se enchem-se de alegria fora de 
seu berço; mas o que sei é que bem depres­
sa enlanguecem. morrem e... 

— Sim senhora !... é de uma lógica !... 
exclamou Belzebuth, acrescentando men­
talmente :—é inútil tental-a com palavras 
recorramos à acção. 
E sahio por alguns momentos. 
Emquanto isto se passava no quarto de 

dormir, Gallimand e Leonidas, na sala, da­
vam cabo da garrafa de absyntho. 
Leontina, essa, ficando sò engolphou-se 

de novo em suas tristes cogitações. 
Um véo de tristesa obnmbrava-lhe o es­

pirito, o coração turgido de pezar afiava 
com preeij itação ; grossas e silenciosas la­
grimas desciam-lhe pelas far.es esmaecidas. 
Em vão perguntava a si mesma de que 

provinha essa angustia que tanto a tortu­
rava. Em vão a si mesma toutava ani:nir 

se, increpando-se de covarde ante um peri­
go desconhecido. 
Como se fora uma enferma do peito que 

sente a vida esvair-se pouco e pouco Leon­
tina lamentava o mundo que lhe parecia ir 
deixar, não obstante soffrer tanto .nelle ; 
chorava com saudades do sol, e da omeina 
de Maurício Torcy... 
E cada vez mais se convencia de que não 

tornaria mais a ver esse sol cujos raios a 
aqueciam, nem Maurício cujas"palavras 
tanto a consolavam e faziam pulsar seu jo-
ven coração. 
Engolphadar;nesses pensamentos desola­

dores, nem deu pela presença de Belzebuth 
que não tordou a voltar. 

XVII 

O VINHO^MUSCATEL 

— A' mesa ! á mesa ! exclamava a corre­
tora clamor ; a sopayestá na mesa, não a 
deixemos esfriar. 
Leonidas e Gallimand corresponderam 

com um brado de enthusiasmo 
Belzebuth tomando Leontina pelo braço 

conduzio-a á sala de jantar. 
Os dous velhos tratantes abraçaram-se e 

foram-n'as seguindo, dansando uma*polka 
grotesca. 
A sala de jantar offerecia a mesma deco­

ração pretenciosa e estupidamente burgue-
za, que se notava era todos os aposentos de 
Belzebuth. 

Um tapete espesso,'quente mas vulgar, 
cobria o soalho ; a mesa, ascadeiras e étà-
- (jO cs eram de acajú csculpturados. 

descreve a railogrosa sarça verde, d'onde 
sahia uma chamma de fogo sem que a con­
sumisse. fExod. 2, 3o). 
Na pessoa de Judith os sitiados de Be-

thulia saudavam Maria, chamando-a, Glo­
ria de Jerusalém, alegria de Israel, hon­
ra do nosso povo. 
Maria Concebida sem peccado ! 
Honra e dignidade sem igual ! 
Predestinada ab ceterno Mãi de Deus,con­

cebendo o Verbo, é a co-rederaptora do gê­
nero humano. 
Então a sua grandeza está em razão di-

recta da sua dignidade. 
k L 0 caracter de maternidade Lhe assegura 
o de illibada candura. 4 

Maria-—Virgem e Mãi, Creatura e Mãi do 
Creador, humilde e ao entanto a mais alta ! 

A profundidade das riquezas da Sabedo­
ria e da sciencie de Deus, quão incompre-
hensiveis são os seus juizos e quão inexcrul 
taveis os seus caminhos (Paul ad Kom. X-
33o.) 
Deus permittio ainna que as sybillas Eri-

thea e Cimea em pleno domínio do poly-
theismo pagão prophetizassem que Maria 
Virgem foi destinada a dar á luz o Salva­
dor do mundo. 

«Et baevisegressus Mariae de Virginis 
alvo». 

Maria Immaculada, a casta Sulamitis re­
cebe hoje os encomios do ceo e da terra t 
Os poetas nos arroubos^da sua fantasia 

christianizarão a poesia, substituindo as 
fábulas da mythologia as verdades do Evan­
gelho e Maria é a Musa. que inspira não 
sobre o Helicon e o Pelio, mas sobre o Si­
nai, o Libano e o Carmelo 
Os sábios escrevem suas obras imraorre-

douras, invocando o nome de Maria, pois é 
bTla que deu ao mundo a Sabedoria eterna. 
Os ] intores e esculptores achão em Ma­

ria o ideal da arte e os múltiplos privilégios 
d'Ella inspirarão os primores da plástica, 
da estatua ri a e da pintura. 
A musica e o canto arrebatáo os indif-

ferentes, animão os tíbios, despertào senti­
mentos benevolos. quando s*inspiráo em Ma­
ria, que è a Mai do bello amor. 
«Ego Mater pulchree dilectionis»... (Eo-

cles. 24".) 
A civilisação dos povos, o progresso bem 

entendido, o desenvolvimento catholico, a 
pureza dos costumes, o respeito ás leis, ̂ o 
destino da mulher, o porvir da Sociedade 
prendem-se intimamente á Maria. 

* 
O Maria Immaculada sois Vos a Mulher 

vestida de Sol, calcando a Lua debaixo dos 
pês, e coroada de 12 estrellas, Vos, a quem 
se levantão as homenagens e os hymnos de 
todos os bemaventurados, aceitae também 
os louvores de nós desgraçados filhos de 
Eva, de quem sois Advogada .' 
Fazei que acabe a guerra medonha das 

paixões Vos, que destruistes todas as here-
zias. Fitae sobre nòs um olhar de vossa ma-
ternal misericórdia, sre a nossos óvvidos a 
vossa voz melodiosa, pois a sua doçura nos 
encanta Escudai-nos com o vosso podero­
so amparo e concedei nos a graça de cha­
mar-vos—Mai Intemerada e Virgem Imma­
culada !... 
Capivary 7gde Dezembro de 1878. 

Vig.° Pe DOMINGOS LOÜRENÇO DE LUNA. 

Um grande abat-jour, illustjado de bur­
lescas sombrinhas chinezas, concentrava 
os raios luminosos de uma lâmpada de Car-
cel collocada no meio do tecto. 
A toalha e guardanapos eram de puro li-. 

nho, a prata maciça, as porcelanas doura­
das e os crystaes facetados ; o todo, emfim, 
na opinião de Belzebuth e de muita gente 
mais estimavel que ella, era o nec plus uU 
tra do luxo e do bom gosto. 

Vinhos de todas as cores e qualidades 
brilhavam em garrafas de crystal. 

— Com toda a franqueza e sinceridade, 
exclamou Galli oand parando á porta to­
mado de profunda admiração : ouso affir-
mar que a isto não excedem as mais des­
lumbrantes galas das testas coroadas ! — 
Que dizes a isto Leonidas ? 

— Ah I com os diabos ! bradou por seu 
turno o velho modelo ; digo-te que isto ó 
deslumbrador I 
— Meus pobres amigos, acudio Belzebuth 

com fingida modéstia ; não se extasiem por 
tão pouco, disso que ahi está nem vale a 
pena fallar-se, tenho alli era meus armários 
cousas que valem dez vezes mais. 

— E' possível ! excitaram a um tempo 
os dous tratantes. V 
— Sim, meus velhinls, reservo 'essas 

cousas para melhor oceasião... quando re­
cebo gente de certa ordem ; acerescentou a 
dona da casa sem reflectir no que dizia. 

Continua. 
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primo Basilio, por Eça de Queiroz. 

•Pt)rtoe Braga, 1878. 

Lançar agora no alto da pagina n nome 
deste livro e o de seu autor, não é dciuazia: 
é necessidade. 

Mais uma palavra. Recebam na. Dei­
xem-na passar. Não critica: estuda. Não 
cíograatisa : raciocina. Não impõe: mostra. 

Não é têmpora. Não traz em' si o archais-
mo da idèa—deixem-ma assim dizer,—nem 
o neologismo tampouco. Não é antiquada, 
nem nova. E' da epocha. 
Esta longe talvez o enáejo para a critica. 

Não aspira-se aqui também fazei-a de occa 
sião. Deixemos passar o enthusiasmo que 
illude, e a precipitação dos juízos que ó o 
característico da queda do bom senso. 

Virão muitos de alto, virão bem. Dei­
xem-me agora ver de longe. Bem pode ser 
que eu veja justo. 

«Qui voit de haút voit bien ; qui voit de 
loin voit juste.» (1) 

Demais, vai bem a pena. 
O -Primo Basilio ! N'aquellas seiscentas 

paginas ha seiscentas theorias. Mil ques­
tões. Milhares de idéas. Ha. 

E m ser autochthono devia talvez consis­
tir a aspiração suprema de u m povo. E m 
constituir se autônomo deve residir seu má­
ximo desejo. 

Autochthono, tão autochthono como os 
velhos falhos da Hellade formosa, que pre­
tendiam ter brotado das internas regiões do 
solo. Autônomo, tão autônomo como a he­
gemonia de Akropolis sobre as outras cida 
des hellenicas. 

Autônomo na linguagem—a representa­
ção do pensamento, na palavra—a reper-
cursão da idéa (2), e no pensamento e na 
idéa, as representações mais nobres e mais 
fieis do ser. o costume e nos usos ; no 
pensar e no sentir. E m toda e qualquer ma­
nifestação exterior que traduza u m medo 
de ser psychico inteiramente especial e no­
vo. 

Ora, a litteratura de um povo é a sua ex­
pressão. £' a decifração do hieroglipho de 
suas variadas concepções. E' a reflexão 
clara e evidente do seu «eu», de suas ma­
neiras de ser e de existir, em si m e s m o — 
subjectividade acanhada—ou em suas múl­
tiplas relações com u não eu material ou 
immaterial:—objectividade extensa e lumi­
nosa. 

Logo, a litteratura despida de concepção 
genial é a significação de uma sociedade 
velha e cançada. Pois, a originalidade con-
cepcional e autonomia dos pensamentos de 
vem ser a primeira aspiração de uma litte­
ratura conscenciosa. 

conciencia : força é seguir a lei, como o i>-
raelita exhausto de forças seguia a colutu­
na de fogo. Estudamos agora as pbi 
d'aquelle velho e antigo ancião que se cha­
m a Portugal. Questão é esta de épochas. 
A's vezes é Paris que nos fascina : ó o bou-
levard que nos encanta : é a grissette que 
nos seduz : outras, é Portugal—o sediço, o 
ranhoso e atrazado viajor da estrada do pro­
gresso, que chora lagrimas de saudade, so­
bre o atlântica de suas glorias que passa­
rão ; é a ella, o escriptor teimoso do epita-
phio de nossas glorias, a quem apanhamos 
as proporções balbuciadas por entre um er­
guer-se difficil de senectude antiga, para 
com ella impor osic voldo sic jubeo littera-
rio ao nosso meio social. 
Pensamos que fazemos bem. Não faze­

mos, não. 
O século XVIII, ao resplandecer no ho-

risonte da Historia, abriu a porta de Paris 
e da França ao movimonto das lettras in-
glezas. Antes disso as grandes pessoas de 
Üoileau, Corneille, Racine, conheciam ape 
nas, atravez de traducções imperfeitas, os 
nomes do Shakspeare e de Milton. Voltai-
re jactava-se de ter feito a França conhe­
cer Lcke e Newton—duas constellações de 
estrellas da sciencia.duas estrellas da cons-
tellação do progresso. Houve a febre da 
moda e a moda da febre, netratou-se a 
quella sociedade. Pes.-jou-se-lhe o costu­
me, desejou-se lhe a lei, desejeu-se-lhe as 
maneiras. Passou, porem, tudo isso. A cri­
tica sabia e illustrada faz ver o erro e a 
verdada, a luz e a treva. O enthusiasmo 
febril da anglomania pereceu perante o vul­
to do bom senso. Ainda bem ! (5t) 
Bem será si coranosco o mesmo acontecer 

Assim não seja baldado o esforço de alguns 
luetadores fortes. 

Pairão j i sobre nossas cabeças os venda-
vaes de bellezasque trovôão nos ares daquel 
le céu que se chama «morte de» D.João.»Náo 
sò isso. Penetrão-nos n'alma também umas 
nuvens calliginosas por entre tufões de de­
feitos grandes qu- Ia surgem no vasto ho-
risonte de uma extremaçào perigosa—") exa-
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Collefçio cie S . L u i x . — N o dia t rios concertos da casa. e eu, cuio nome oc-
começaram os exames no Collegio dos PP. 
Jesuítas, continuando os n lia 9. 

No dia 10, ás 4 horas da tarde, alguns 
alumnos farão ensaios públicos de seos estu­
dos, durante o acto serão executadas pe-
1 a musicaes. 
No dia 11. á tarde, far-se-ha a selemne 

distribuição do prêmios, sendo precedida 
por uma recita do drama—OS DOIS SAR-
GENTOS. 
Aguardamos as festas para dar-mos uma 

noticia minuci 
As ferias começarão no dia 12 do cor­

rente, Analisando a 16 de Fevereiro do pro 
ximo anno. 

Festa cSí» Conceição. -Amanhã, j 
na Igreja doBOM-JESUS, terá lugara í • -
ta da 1MM\C LADA CONCEIÇÃO, cons-' 
tando de missa cantada, e procissão a tar­
de. 
Prega o envangelho, na missa o revd. P. 

M. Reitor José Mantèro. 
Esta fesia é feita de esmolas, sendo seu 

agente o devoto Eduardo de Mesquita que 
ha muitos annos tomou sobre si aquelle en­
cargo, promovendo todos os meios de bem 
solem nisar aquella sua devoção. 

Movimouto <Ba S.<C.<Sa Miseis*â-
eortlia.—Durante o mez de Novembro 
de 1878. 
Existião do mez próximo p. 2G doentes 

culto, mas lhe sou bem c mhecido, ponho a 
sua disposição düsenlos mil reis, uma vez 
que outro li nano, dê igual quantia a tão 
útil quão caridoso ompenho. 
No Rio de Janeiro o irmão Ignacio, tem 

recebido avultada somma para sustentação-
de 18 asilos de meninas orphãs estabeleci­
dos no Ceará, Rio Grande do Norte, Para-
hyba. etc, pelo santo padre dr. Ibiapina, 
e estou corto de que os Ituanos nãosâo me­
nos caridosos, e nem o objecto de que se» 
trata é de menor importância. 
Confio pois no proficuo resultado da em* 

preza de que trato, e a todos inspire 

A EsTRELLA DO NoRTE. 

Entrarão neste mez. . . 23 
Sahirão com alta. . . 17 
Fallecerão deste mez. . . G 
Existom em tratamento. . 2o 

A imitação é o enfermeiro caduco de uma 
litteratura doente. Deixa-a morrer à min-
goa de idéas no vasto leito de esterilidade. 
Deixa-a apodrecer-se e enervar se. Atira-a 
depois ao monturo do esquecimento. Nem 
mesmo lhe offerece o remédio da rheabilita-
ção na hora dolorosa da agonia derradeira. 
A imitação e a traducção : ahi tendes os 

dois túmulos da arte... «com traducções le­
vou o ultimo golpe a litteratura portugue­
sa.» (3) * b 

Foi o seu sepulchro. 
Nellas a arte è escrava agrilhoada ao 

poste do original. Nellas os pulsos andam 
lhe arroxeados de supportar grilhões alhei­
os, e a arte, si no original erguia-se altiva, 
de pé, imponente, na cópia estulta e sediça 
cahe de joelhos,sem expontaneidade de idea-
lisação, choramingando passados ladairos de 
passadas glorias. 

E nós, com o cirio da imitarão, entoamos 
o de profundis da consciência litteraria. 
Andào a dizer, elles, os de lá, e nos aqui o 
repetimos,—que não temos uma litteratura 
própria. Lá, dalem mar, sustontão a nos­
sa dependência artística mão grado nossa 
independência política. Julgào-nos ainda 
ligados a sua maneira de ver, á sua manei­
ra de conceber e de pensar. Entendem que 
devem lançar-nos a lei, o preceito, a regra, 
o principio ; —devemos seguil os :—pensão. 
Atirão-nos idéas e mandão-nos escrevel-as. 
Pronuncião a palavra e querem que a rej i-
tamos. Escrevera os nomes e intimão-nos 
a decoral-os: M 

E então lhes o b e m e m o s . Seguimos-lhes 
as pegadas e trilhados a estrada que elles 
construíram. Não irnpor^ que pizem sobre 
a neve que enregela emquanto que nós ca­
minhamos sobre as areias que calcinão. El­
les traçaram o roteiro da viagem na nossa 

(1) Victop Hugo :—L'art rTetre ffrand pére. 
(2) Larmtrtine.—Homére et Socrate-
(3) Garçet-—Esçaiptos diversos. 

gero. 
Não nos dè agora também a mania de co­

piar o Primo Basilio. 
Não se avalie por alto a phrase. Apolo­

gista da originalidade, quando não degene­
ra a extravagância,não admittimos a trans-
plantaçãa do elemento realmente sensato de 
todas as manifestações bellas da arte. Ha 
um que de prudência na litteratura que ti­
ra do paiz onde nasce grande parte dos prin­
cípios que a devora compor,mas que vai tam­
bém buscar em paragem estranha a expe­
riência das cousas, e as regras invariáveis 
da sciencia. 

Ser se um adepto ;— nunca um fanático. 
Tal é a verdadeira doutrina. 

Vem-me estas considerações sobre a evo­
lução rápida que produziu entre nos o livro 
de Eça de Queiroz. Tornou-se a questão da 
moda, da oceasiã^. de todas as obras. Tão 
importante foi essa influencia que um dos 
mais alteados talentos da nossa terra, o sr. 
Cardozo de Menezes, extrahiu do romance 
um drama. Dizem-se umas noticias que te­
nho que foi um naufrágio esta sua tentati 
va. Talvez que haja nesta desgraça algu­
ma felicidade; — u m escarmento. 
Quando elle—o romance—appareceu, to­

dos o lerão, muitos—quasi todos—o compre-
henderão.e alguns fizerão-lhe a critica.Não 
o dissecarão, porem. 

Entre nós andou estafada a controvérsia. 
Uns, atteudendo ao fim,ao óbjectivo,por as­
sim dizer, não do livro, mas da eschola. e 
vendo que era luminoso, grande, bom, dis-
serão : 

Leiam-no. 
Oustros, com o telescópio da observação 

descerão ao estudo dos meios em que se de­
senvolve a acção do drama, e, em attenção 
a certas circuinstancia, disserão : 
—Livre-nos Deus de tal. 
Uns bradarão:—é moral. 
Outros:—é indecente. 
Uns fizerão a synthese. Só a synthese : 

— um erro. 
Outros a analyse. Só a analyse :—ou­

tro erro. 
Torna-se preciso uma e oulra. 

Continua 

Horrores dn lebre aiwnreiaa 
mios HístíKlos-HJniicflos.—«Continuam 
a ser horríveis os quadaos que os jornaes 
norte-amer.canos pintam do terrível flagel 
Io, a febre amorella. 

Nos arredores de Hickenam* vêm -se bri­
lhar a cada instante fogueiras de alcatrão, 
ouvem-se de dia, a cada instante tiros de 
poça. _ 

E m Granada os comboios de caminho de 
ferro passam a todo o vapor, e o aspecto da 
cidade é horaivel : as ruas desertas, e no 
cemitério, uma fogueira a arder, de dia 
para purificar o ar, de noute para allumi-
nar os coveiros. 

E m Mernphins o=? coveiros se não morre­
rem, ficam milionários. O preço de cada 
enterro, pago pelo governo quando as famí­
lias, não podem pagar, é uma libra, ha co-

U m episódio horrível deu-se ha pouco em 
Nova Orleans que é o mais tenebroso da 
presente epidemia. Na segunda-feira pas­
sada, conta uma falha ingleza, um comboio 
de Belxi trazia um grande numero de pas­
sageiros que regressavam da villa sua vil-
ligiatura. E m Rigoleto a febre amarella 
declarou-se entre os viajantes. Immedia-
t.imente o conselho de saúde de Nova Or­
leans foi odvertido do acontecido por um 
telegramma e o comboio que devia chegar 
a esta estação ás 9 horas só chegou á meia 
noute. 

Nas poncas horas que durara a viagem 
a epidemia fizera progressos atrozes. No 
comboio vinham já 300 passageiros ataca­
dos. As scenas de horror que se passaram 
nosse comboio maldito não se descrevem. 

Mulheres, creanças, rapazes, velhos, es 
tavam todos, uns para u m lado estendidos 
sem força no periodo tranquillo da fehre, 
outros rolovam se pelo chão nas convulsões 
do delírio, outros estorciam-se nas agonias 
da morte. O pequeno numero de passagei­
ros que por milagre escapara do flagello, 
acotovellava-se nas plataformas transidos 
pelo.» 

«eraro insaciável. — «Mr. Claiborne 
F. Jackson, que foi governador de Missonri, 
desponsou suecessivamente 5 itmãs. perten­
centes a uma família rica e distineta. 

Quaudo foi pedir a mão da ultima,o seu 
veireravel sogro respondeu lhe : 
Sim, Claib, concedida. Mas pelo amor 

de Deus não venha depois pedir a mão de 
minha mulher.» 

Aug.\ o lies;».". L \ Cap.\ Bnrík*. 
YUhhV, 

Conforme o que determinão os art.\ 2t 
e outros da const.-. maçon.-., convido a to­
dos os obr.\ act.-. do quadr.-. para comp i-
recerem, impreterivelmeute nu dia 10 do-
mez p. f.\ as 7 horas da noití, afim de pro­
ceder-se à eleição da Sober.\ Gr. \ M.-. 
Com.- da Ord.\, o Gr.-. M.-. Adj.\ Logar.-
ten.*. Com. \ 

Si os o br '. ausentes tiverem justo impe­
dimento, poderão votar na off. \ em cujo 
Or.\ se acharem, ou enviar seos votos em 
-cartas registradas com a precisa antecedên­
cia. 
Espera-se que não faltem sem causa jus­

tificada. 
Vai.-, de Ytu aos 27 ̂ de Novembro de> 

1878-E.-. V.-. 
O Secretario, 

*-» FEWÓ. 

mmi 

(4) Quenot.̂ -Noticia sobre a vida e obras de 
Hugg-es Ulair. 

E x a m e s . — T i verão lugar em dias des­
ta semana os exames nas escholas publicas 
desta cidadev sob a Impeção do Presidente 
da Câmara Municipal. 
^ Consta-nos que os exames correram sa­
tisfatoriamente. 

/i li COS, 

Sr. Redactor. —Tendo lido o sou artigo 
relativamente á casa dos infelizes morphe-
ticos ; acho digno de louvor as justas ra-
zòes que V. S. apresenta, e eu, que nutro 
coração com passivo e soíTro moralmente to­
das ;is vezes que depara-se-me á vista qual­
quer desses pobres, lançados ao ostracismo 
social por tão fatal moléstia ; ouso lembrar-
o seguinte alvitre. 

V. S. e seus numerosos amigos envidem 
exforços a poder dar um espectacuh. no-the-
atro; sendo o produeto para a auplicaçào 

Pela Collectoria d'esta cidade se faz pu­
blico que o lançamento do imposto predial 
no corrente exercício acha-se concluído ; 
para qual quer reclamação tem o collecta-
do o prazo de trinta dias á contar-se desta. 
data. 

Collectoria de Ytu, 12 de Novembro. 78. 

O Collector, 

José Martins de Mello. 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz de Orphàos d'esta cidade de 
Ytu e seu Termo &c. 
Faço saber a todos que o presente edital 

com o praso de 20 dias virem, que no dia 
7 de Dezembro próximo futuro, as 11 horas 
da manha, na porta da salla das audiências 
deste JUÍZO, serão p-»stos em praça afim de 
serem arrematados por quem mais der so­
bre suas avaliações, os seguintes bens mo­
veis e de raiz : 
I in a cadeira tecida de palhinha por 2$000 
Três mezas por oOO-
U m catre por 2$000 
Três cassa rol as por 3$000 
Duas lavadeiras de ferro batido por 2$õ0() 
U m tacho pequeno por 3$000 
U m guarda-sol de seda,pequeno,por 3$000 
U m pequeno espelho de parede por $500-
Quatro quadros de estampas por 2$500-
Ura oaldeii n > p o 1$000 
I ma lata por $500-
I 'ma caza á rua de S. Ritapor 250$000* 
Estes bens pertencem á herança da finada 
Luiza Cândida de Andrade, de quem ó úni­
co herdeiro o orphão Porphyrio seu filho, 
e vão á praça por determinação deste Juizo* 
Parafque chegue ao conhecimento de tortos 
lavrou-se o presente, que vai apregoado, 
publicado pela imprensa e afixado no lugar-
do costume. Passado nesta cidade de Ytu». 
aos 11 de Novembro do 1878. — Eu Francis­
co Bernardino de Campos Camargo, Esciv 
vão e escrevi.— Francisco de Assis Paclie-*~ 
co Jumor. 



Imprens Y a t u n n a 
ÍSÜ5? 55S% 

lançamento do i mposto sobre Pela Collectoria d'esta Cidade se fazpublico qne o 
capitães no exercício de 1878 a 1879 é o seguinte 

Colloctados 
Francisco de Assis Pacheco 
Bento Dias de Almeida Prado 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
D. Antonia Emilia Corrêa Pacheco 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
João Baptista Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Arsenio Corroa Galvão 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Bento Paes de Barros 
José Manoel de Mesquita 

Somma 680$000 ,136$000 816$000 
Outrosim que o tempo do pagamento d'este imposto é nos mezes de Dezembro e Ja­

neiro próximo futuro. 
LTeste lançamento pode o Collectado recorrer-se ao Thezouro Provincial dentro 

do prazo de trinta dias a contar-se d'esta data. art. 6o do reg. 
A falta do pagamento no praso legal authorisa desde logo a cobrança judicial nos 

termos da legislação vegente. art. 9o do reg. 
Collectoria de Ytu, 12 de Novembro de 1878—0 Collector, José Martins de Mello. 

Imposto 
100$ .00 
80$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 

Addicioi 
20$000 
16$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

Totai 
120$000 
96$000 
G0$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 

l?? 

ESTUDO HISTÓRICO—RELIGIOSO 
POR 

ESTEVAM LEÃO BOURROUL 

estudante do 3o anno da faculdade de di­
reito de S. Paulo, ex-redactor-chefe do 

Agosto e do Caiholico, ex/-corres-
do Aposiolo , e redactor da 

Onze de 
pondente 
Reacção. 

Esta obra deve apparecer em Março de 
1879. Assignaturas, 2$000 o exemplar ; 
pagamento adiantado. Está encarregado 
de agenciar assignaturas, n'esta cidade, o 
Sr. Augusto Cezar de Barros Cruz. 2-3 

VENDE-SE uma chácara na Villa de Ca-
breuva, com 25 alqueires de terreno,—ter­
ra muito apurada, cora 3 mil pés de café 
de 3 para 4 annos, um Engenho de selin-
dro tocado por água, 7 alqueires de pasto 
de gramrna—cercado a vallo, 2 monjolos, 
casa de morada. Vende se muito barato. 
Quem pretender dirijir-se nesta Villa á 

1-3 Antônio Leite de Camargo. 

ESCRAVA FUGIDA 

Fugiu em principio de Maio do anno pas­
sado uma escrava de nome Mariana, com 
idade 60 annos pouco mais ou menos, cor 
fula. nariz um pouco afilado, os dedos gran­
des dos pés um pouco virados para dentro1 

desdentada, cabellos brancos, nação afri-
cana,falla bastante atrapalhada,mãos gros­
sas pelo trabalho de roça. Quem der noti­
cias certas ou entregar nesta cidade a sua 
senhora d- Gertrudes Thereza de Almeida 
ou ao abaixo assignado será gratificado com 
20$000. 

Ytu, 12 de Novembro de 1878. 

3—3 F. or. 

Ignacio Soares de Bulhões Jardim S 
sjiju -ií? U u a cia l>alma 41** qjj 

YTU 
L ? ̂ 7^y^y^y%y^y^'^y^ - .-
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O abaixo assignado achando-se restabe­
lecido da enfermidade, que o impedio por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
í-eguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás 9. da noite. 
Tendo um variado sortimento do cabel­

los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
35$000, 3 $000, 21$000, 2'$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Promette continuar a servir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe tom sido disperisodo. 

Lino Nogueira da Cosia. 6—10 

Declaração 
O abaixo assignado, pelo presente, pre-
vine que ninguém faça negocio com o Sr, 
João Novaes Portella, não s«N de compras 
como de alienação de qualquer de seos bens 
visto ter negócios ainda não liquidados com 
aquello Sr. 
O obaixo assignado faz esta declaração 

afim de que pessoa alguma possa chãmar-se 
a ignorância, e desdo já promete fazer nul-
lo todo e qualquer negocio com aquello Sr. 
emquanto não liquidar suas contas com o 
Sr. Portella. 

Ytu, 5 de Dezembro de 1878. . 1—4 

José Quintiliano d'Alvarenga. 

y <t<y < y • ̂  ^y^ay<jy'ü: hy&y^y&y • 

Aulas de inglez, franca, 
aliem ̂  ifcqgríphía 

A professora Mariana C-odwyn 
' propõe-se a leccionar inglez e fran- < 
coz,*em sua casa. A s alumnas to- I 
marão 3 lições por semana, à 5$000 
rhensaes por cada matéria. ' &fa 

A m e s m a prepara para os exames gjjj 
i do inglez,allemãoe geographia,me- tij^ 
; diante o m e s m o honorário. 

Os discípulos, que preferirem to-
1 m a r lições particulares para prepa-
! rarem-se para os exames,pagarão a 
mensalidade de 10$000. 1 — 6 $]§ 

m 

O advogado Ignacio Soares do Bulhões 
Jardim, devidamente autorisado n'osta ei 
dade para liquidar as dividas pertencentes 
a Exma. Sra. D. An na Carolina Pinto,con­
vida a todos devedores para até o dia 15 do 
corrente, mandarem saldar as suas contas ; 
procedendo judicialmente no cazo contrario 

Ytú, 4 de Dezembro de 1878. 1—2 

Ignacio de Bulhões Jardim. 

.Â.ttençao 
O meio mais agradável e efficaz de corn-

bater-se aos effeitos perniciosos do calor, 
ó tomar-se um copo da LIMONADA GAZO-
SA, que so vende na confeitaria do Emyg­
dio, a 200 reis meia garrafa. E' uma bebi­
da ligeiramente tônica, o extraordinaria­
mente refrigerante, e que pelo seu diminu­
to preço, está ao alcance de todos. 

1-5 

V E N D E - S E nesta fabrica 
arroz pelos preços abaixo : 
D e IO à 50 saooas. . . 14:000 
D e 5 0 á lOO saooas. . 13:000 
3?osto n a estação. (3_4) 
alto, £2 de Novembro de 1878 

AáR* sy&í ^Ly-^y^y-ay7' "~<L.y ̂ yksyÇ&y 'y^õrssy&y ^> 
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A Academia de Medicina de Paris tendo observado .. 
sultados obtidos pelo V i n h o (1'EüxtraiO d e fígados cie 
b a c a l h a u cio dr. 'Viveu, ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Üevergu foram en­
carregados deste trabalho e depois de dois annos de experien- vfrfeL. 
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório raw£v 
demonstrando que o vinho dextracto cie Sábados de 
b a c a l h a u <ãodr. V i v i e n é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinho dextracto de fígados de bacalbau con­
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas.em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de u m a maneira irrefutável que 
o vinho dextracto de fígados de. bacalhau d o 
dr. Vivien, è bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efiicacia e manifesta. 

.0 professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'extrato 
tio fígados de bacalhau d o dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe- U\ 
rior ao oloo que os doentes tomavam com repugnância dan- pjj 
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o M 
de fígados de bacalhau d o dv. Vivieu : demons- çl! 
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for- pi 
ças e a actividade musculaes a u g m e n t a v a m consideravelmente. 

O "Vinho dextracto de fígados de baca-
/ % ® l h a u d o dr. V â v i e n de Paris approvado pela Academia de 
J|)S| Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de | 
v̂ Ĵfjlfc) França e do .estrangeiro, e uma affirtnação da efficacia deste 
V)liS projeto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 
ml íracas' lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirmação 
<itó sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca-

das~pelas perigosas doenças do peito. 
Deposito geral do vinho dextracto d o fígado 

de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
bou e m Paris. 
pugFelicitamo-nos e m poder informar aos Srs. médicos ae ao 
phblio que o deposito deste precioso produeto está canfi do a 
macracia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, e m S. PaÇflo. 

ssépw 
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